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Neste trabalho, analisa-se, estatisticamente, os dados obtidos numa coletividade de
comunicantes constituída de indivíduos inicialmente MITSUDA-NEGATIVOS, da qual
se retirou, randômicamente, um grupo que foi submetido à vacinação oral pelo BCG.

O comportamento da população de onde foi retirada esta amostra para estudo, frente
ao teste de Mitsuda, está representado pelos seguintes valores:

* Encarregado da T. B. F. do I. de Leprologia do Serviço Nacional da Lepra.



Percentagem por Grupos Etários

Percentagem Geral (tôdas as idades)

Êstes resultados, confirmando outros análogos obtidos por vários autores, mostram
que:

1) — a percentagem de NEGATIVOS, alta aos grupos iniciais, torna-se
regularmente menor nos grupos seguintes.

2) — inversamente se dá para as percentagens de POSITIVOS.

3) — a resposta duvidosa parece ser menos freqüente nos adultos do que nas crianças
e jovens.

A seguir mostram-se os resultados obtidos duma 2.ª prova de Mitsuda em um grupo
que tomou BCG e noutro não becegeizado.
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Prupo Becegeizado (inicialmente negativos)

Grupo Não Becegeizado (inicalmente negativos)
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Admite-se de modo geral, que o BCG é mais eficaz como agente de viragem do
Mitsuda-negativo para positivo, nos primeiros anos de vida. Por esta razão conduzimos
nossa análise comparativa somente nos grupos 0 - 4 anos e 5 - 9 anos. As seguintes
tabelas tetrádicas resumem as observações.

Grupo 0 — 4 Anos

Grupo 5 — 9 Anos

Com êstes dados procuramos, preliminarmente, verificar a "significância" da
diferença entre a proporção de Mitsudas-positivos entre os becegeizados e a proporção de
Mitsudas-positivos entre os não becegeizados.

Para o grupo 0-4 — t= 0,847
Para o grupo 5-9 — t= 1,757

Vê-se que para o nível fiduciário de 5% (t = 052,00) ambas as diferenças não são
estatisticamente significativas.

Também, para ambos os grupos de idade, o teste de X (chi)2, partindo-se da hipótese
de independência entre os atributos, não foi significativo para associação e sim para
àquela hipótese.

Para o grupo 0-4 anos — X (chi) 2 = 0,722
Para o grupo 5-9 anos — X (chi) 2 = 3,070

(X2.05 = 3,84)

Não há dúvida de que nossa amostra é relativamente pequena. Isto se deve
principalmente à grande dificuldade em obter indivíduos Mitsuda-negativos numa
coletividade. Todavia esta pequena análise permite-nos mostrar que tais experiências com
BCG, em grande escala, são IMPRATICÁVEIS.
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